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Resumo: Durante a crise hídrica enfrentada pelo Distrito Federal em 2016/2017, as discussões sobre conflitos pelo 

uso da água revelaram o déficit de informações do governo acerca das bacias utilizadas como mananciais para o 

abastecimento público de água. Este trabalho tem como objetivo avaliar a oferta do serviço ecossistêmico de provisão 

de alimentos, estimar o consumo de água pela agricultura irrigada e analisar o consumo de água em diferentes cenários 

considerando a substituição dos sistemas de irrigação na bacia do Ribeirão Rodeador, importante região produtora de 

olerícolas e frutas no Distrito Federal. Para quantificar a provisão de alimentos, foram utilizados dados de 

produtividade média das culturas agrícolas e área cultivada obtida pela confecção do mapa de uso e cobertura da bacia 

utilizando classificação visual e vetorização manual. A estimativa do consumo de água pela irrigação foi calculada 

com dados de área irrigada mapeada e consumo médio de água das culturas agrícolas. Foram produzidos três cenários 

considerando a substituição do sistema de irrigação por aspersão convencional por sistemas de irrigação localizada. 

O fornecimento de alimentos na bacia foi quantificado em 43.039 t/ano, utilizando 1.683 ha. O consumo de água na 

irrigação foi estimado em 891 L/s, sendo 1.470 ha irrigados. O aumento de 20% na adoção de sistemas de irrigação 

localizada proporciona uma economia de 9,3% no consumo de água. O aumento de 40% na irrigação localizada 

proporciona uma economia de 18,7% e o aumento de 60% na irrigação localizada proporciona uma economia de 

28,1% no consumo de água na irrigação. 

Palavras-chave: Crise hídrica. Irrigação. Consumo de água. Provisão de alimentos. 

 

Abstract: During the water crisis faced by the Federal District in 2016/2017, the discussions about the conflicts of 

water usage, revealed the lack of information from the government about the situation of the watersheds used as water 

sources for public water supply. This study aims to evaluate the ecosystem service offering of food provision, to 

estimate the water consumption by irrigated agriculture, and to analyze water consumption in different scenarios 

considering the replacement of irrigation systems in the Rodeador Creek watershed, an important region of oleraceous 

and fruit production in the Federal District. To quantify the food provision, data was obtained from the average 

agricultural productivity and the cultivated area acquired by making a map for the use and coverage of the watershed 

utilizing visual classification and manual vectorization. The estimate water consumption by irrigation was calculated 

with data from a mapped irrigated area and the average water consumption from irrigation systems. Three scenarios 

were produced considering the replacement of conventional sprinkler irrigation systems with localized irrigation 

systems. The food supply in the watershed was quantified in 43,039 t/year, using 1,683 ha. The water consumption in 

irrigation was estimated at 891 L/s, with 1,470 ha irrigated. The increase of 20% in localized irrigation provides a 

savings of 9.3% in the consumption of water. The increase of 40% in localized irrigation provides a savings of 18.7% 

and the increase of 60% in localized irrigation provides a saving of 28.1% in water consumption in irrigation. 

Keywords: Water crisis. Irrigation. Water consumption. Food supply.  

 

https://doi.org/10.14393/revbrascartogr
https://orcid.org/0000-0003-4786-292X
https://orcid.org/0000-0002-9180-3081
https://orcid.org/0000-0001-6808-3285
https://orcid.org/0000-0003-0125-1795
https://orcid.org/0000-0002-7620-3256


Rev. Bras. Cartogr, vol. 72, n. 2, 2020                           DOI: http://dx.doi.org/10.14393/ rbcv72n2-47003 

   

 203 

1 INTRODUÇÃO  
 

Serviços ecossistêmicos - SE são as características, funções ou processos ecológicos que direta ou 

indiretamente contribuem para o bem-estar humano, os benefícios que as pessoas obtêm do funcionamento 

dos ecossistemas. Serviços tais como, provisão de alimentos, água, fibras, regulação climática, formação dos 

solos, dentre outros, que possuem um alto valor para a humanidade e são vitais para suportar a vida no planeta 

(COSTANZA et al., 1997; ANDRADE; ROMEIRO, 2009; COSTANZA et al., 2017). 

Nas últimas décadas, ficou claro para os seres humanos a importância de entender os ecossistemas, 

sua complexidade e como as atividades antrópicas podem impactar direta ou indiretamente sua dinâmica e o 

fornecimento dos serviços ecossistêmicos. 

Em 2016 e 2017, o Distrito Federal- DF atravessou a maior crise hídrica já registrada. Uma combinação 

de chuvas abaixo da média histórica e altas temperaturas, ocupação desordenada no solo, captações de água 

clandestinas e aumento da população impactaram diretamente o sistema de abastecimento de Brasília.  

Nesse contexto, o reservatório do Descoberto, responsável pelo abastecimento de água potável de cerca 

de 60% da população do DF foi o mais afetado (GDF, 2017). Tal situação levou os gestores governamentais a 

buscarem o uso racional e sustentável da água como uma política permanente a fim de minimizar a ocorrência 

de conflitos pelo uso da água. Entretanto, notou-se a falta de informações básicas, como, por exemplo, a 

quantidade de área irrigada na bacia, o consumo de água na agricultura e como mensurar o conflito existente 

entre o uso da água para abastecimento humano e para a atividade agrícola. Parte desse conflito foi tratado no 

trabalho de Nunes e Roig (2016), porém sem alcançar a esfera de planejamento do governo do Distrito Federal.  

Nunes e Roig (2016) aplicaram o modelo Land Use Conflict Identification – LUCIS na bacia do 

Descoberto para analisar e identificar áreas suscetíveis a conflitos entre as categorias de uso agrícola, urbano 

e conservacionista. Apesar do trabalho dos autores não ter alcançado a esfera de planejamento do governo do 

Distrito Federal, os resultados corroboraram para a importância de um planejamento territorial voltado ao uso 

e ocupação do solo e gestão dos recursos hídricos, uma vez que a metodologia aplicada indicou alto nível de 

conflito entre as categorias de uso citadas anteriormente em cerca de 40% da bacia. 

O mapeamento do uso e cobertura do solo pode trazer informações valiosas acerca das dinâmicas dos 

ecossistemas, auxiliando a elucidação de como os padrões de uso podem afetar o fornecimento de serviços 

ecossistêmicos. Além disso, a cartografia do uso do solo vem sendo aplicada para inferir informações como 

uso de água para irrigação (SANO et al., 2005) e produção de alimentos (KOSCHKE et al., 2014; LIMA et 

al., 2017), entre outros.  

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo avaliar a oferta do serviço ecossistêmico de 

provisão de alimentos e o consumo de água pela agricultura na bacia do Ribeirão Rodeador, que contribui com 

aproximadamente 25% da área de drenagem do reservatório do Descoberto e possui atividade agrícola de 

grande importância para a região, sendo responsável pela produção de culturas olerícolas e frutas irrigadas do 

DF. Pretende-se também, a partir dessa realidade, analisar diferentes cenários de utilização de sistemas de 

irrigação mais econômicos e eficientes na bacia do Ribeirão Rodeador-DF. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi dividido em quatro etapas: (i) elaboração do mapa de uso e cobertura da terra; (ii) 

quantificação do SE de provisão de alimentos; (iii) estimativa do consumo de água pelas áreas irrigadas e (iv) 

confecção dos cenários de consumo de água em diferentes sistemas de irrigação. A Figura 1 apresenta o 

fluxograma das etapas do trabalho. 
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Figura 1 – Fluxograma das etapas realizadas no trabalho. 

 
Fonte: Os autores (2020). 

 

2.1 Caracterização da área de estudo  
 

A área de estudo compreende a bacia do Ribeirão Rodeador, que é um dos principais afluentes do 

reservatório do Descoberto, possui uma bacia de contribuição de aproximadamente 116 km² (25% da área de 

drenagem do reservatório) e está situada na região conhecida como Alto Descoberto, pertencente à Região 

Hidrográfica do Paraná (Figura 2). 

 
Figura 2 – Mapa de localização da bacia do Ribeirão Rodeador-DF. 

 
Fonte: Os autores (2020). 

 

A bacia está inserida no bioma Cerrado e é um importante pólo agrícola, sendo responsável por cerca 

de 35% da produção de hortaliças e 41% da produção de frutas do Distrito Federal.  

O clima da bacia é definido, segundo a classificação climática de Köppen, como Tropical de Altitude 

(Cwa), apresentando duas estações bem definidas, uma seca e uma chuvosa. A estação seca está contida entre 
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os meses de maio a setembro, sendo mais intensa nos meses de junho, julho e agosto. A estação chuvosa 

compreende os meses de outubro a abril, obtendo maior concentração pluviométrica de dezembro a março. A 

precipitação média anual varia de 1200 mm a 1750 mm, com maior concentração na estação chuvosa 

(MARTINS; BAPTISTA, 1998).  

As principais classes de solo da bacia do Ribeirão Rodeador relatadas por Reatto et al. (2003) são as 

seguintes: Latossolo Vermelho (40,8%), Latossolo Vermelho-Amarelo (34,3%), Cambissolo Háplico (19,5%), 

Plintossolo Háplico (3,3%), Neossolo Quartzarênico (1,8%) e Gleissolo Háplico (0,3%). 

 

2.2 Mapeamento do uso e cobertura da bacia do Ribeirão Rodeador 
 

Para possibilitar a quantificação da provisão de alimentos e a demanda de água pelas culturas agrícolas 

na área de estudo, foi necessário a elaboração de um mapa de uso e cobertura, buscando um maior detalhamento 

das áreas agrícolas irrigadas.  

O mapa foi construído por meio de classificação visual, com vetorização manual na escala de 1:3000, 

utilizando o programa ArcGIS 10.2®, com base na fotointerpretação de imagens Plêiades PSM disponibilizada 

pela Companhia Imobiliária de Brasília – TERRACAP, com uma resolução espacial de 0,5 m, obtidas no ano 

2016.  

A classificação visual e a vetorização manual, apesar de demandarem muito tempo para o mapeamento 

e carregarem subjetividade oriunda da percepção do fotointérprete, foram utilizadas nesse trabalho devido à 

alta heterogeneidade das áreas agrícolas na bacia e grande conhecimento da dinâmica agrícola local por parte 

dos autores.  

Comparando o mapeamento visual e automatizado (árvores de decisão) do dendê em Brunei, 

Miettinen, Gaveau e Liew (2019) relataram que a área de dendê no mapeamento automatizado foi 48% menor 

que no mapeamento visual. Áreas com diferentes fases da cultura do dendê numa mesma época, como é o caso 

da olericultura, justificam a baixa eficiência do mapeamento automatizado. Macedo et al., 2018 também 

relatam a dificuldade da utilização de classificadores automáticos ou semiautomáticos na identificação de 

classes com grande complexidade, como é o caso das pequenas propriedades de agricultura familiar. 

A chave de classificação seguiu a proposta de Ferrigo (2014) e é composta por 19 classes de uso e 

cobertura. Destacam-se as classes ‘culturas anuais/olericultura’ e ‘culturas perenes/fruticultura’, pois foram 

utilizadas no cálculo da quantificação da provisão de alimentos e da demanda de água pelas culturas agrícolas. 

Na validação do mapeamento foram utilizados 153 pontos (Figura 3) conferidos em campo para o cálculo dos 

coeficientes de concordância Exatidão Global (CONGALTON, 1991) e Kappa (COHEN, 1960). 
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Figura 3 – Mapa de localização dos pontos utilizados na validação do mapeamento de uso e cobertura da bacia do 

Ribeirão Rodeador-DF. 

 
Fonte: Os autores (2020). 

 

2.3 Estimativa da oferta do SE de provisão de alimentos 
 

Os indicadores utilizados para a estimativa da oferta do SE de provisão de alimentos na bacia do 

Ribeirão Rodeador foram a área cultivada e a produtividade das culturas agrícolas, conforme estabelecido por 

vários autores (KANDIZIORA; BURKHARD; MÜLLER, 2013; MAES et al., 2016; RABE et al., 2016; 

BURKHARD; MAES, 2017).  O resultado final é a oferta do SE de provisão de alimentos na bacia, em 

toneladas de alimentos por ano nas áreas de cultivo. 

A estimativa da oferta do SE de provisão de alimentos (olerícolas e frutas) para a bacia foi calculada 

a partir da área cultivada extraída do mapeamento do uso e cobertura da bacia e dos dados de produtividade 

das culturas agrícolas cultivadas na bacia, fornecidos pela Empresa Brasileira de Assistência Técnica e 

Extensão Rural do DF (EMATER, 2017), ambos os dados referentes ao ano 2016.  

Ainda segundo a EMATER, na região da bacia cerca de 80% da área de produção de culturas anuais é 

cultivada com culturas olerícolas e 20% com culturas graníferas, portanto, foi utilizada a mesma proporção 

para o cálculo do serviço ecossistêmico de provisão de alimentos (olerícolas e grãos) na bacia do Ribeirão 

Rodeador (Equação 1), uma vez que as áreas cultivadas com culturas olerícolas e graníferas não estão 

discriminadas entre si no mapa de uso e cobertura do solo utilizado nesse trabalho. No mapeamento das culturas 

agrícolas, a classe ‘culturas anuais’ é composta por áreas de produção de culturas olerícolas e culturas 

graníferas. 

 

 𝑆𝐸𝑝𝑎 = (0,8 × 𝐴𝑐𝑎 × 𝑃𝑜) + (0,2 × 𝐴𝑐𝑎 × 𝑃𝑔) (1) 

 

onde SEpa é o Serviço Ecossistêmico de provisão de alimentos pelas culturas anuais (t/ano), Aca é a área 

plantada com culturas anuais (ha), Po é a produtividade média das culturas olerícolas na região (t/ha) e Pg é a 
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produtividade média das culturas graníferas na região (t/ha). 

A quantificação da provisão de culturas perenes (frutas) na bacia foi calculada conforme a Equação 2:  

 

 𝑆𝐸𝑝𝑝 = 𝐴𝑐𝑝 × 𝑃𝑓  (2) 

 

onde SEpp é o Serviço Ecossistêmico de provisão de alimentos pelas culturas perenes (t/ano), Acp é a área 

plantada com culturas perenes (ha) e Pf é a produtividade média das fruteiras cultivadas na região (t/ha). 

Desse modo, a estimativa da oferta do SE de provisão de alimentos consiste na soma da produção de 

olerícolas, grãos e frutas cultivadas na bacia do Ribeirão Rodeador em 2016. 

 

2.4 Estimativa do consumo de água na irrigação 
 

Para o cálculo de consumo médio de água na irrigação, foram utilizados os dados de área cultivada 

mapeados nesse trabalho e os dados de estimativa de consumo médio de água na irrigação de olerícolas e 

fruteiras oriundos da Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento do Distrito Federal – ADASA/DF 

(ADASA, 2012).  

Os dados da ADASA são valores de referência estabelecidos para outorga de uso dos recursos hídricos 

em corpos d’água de domínio do Distrito Federal. Para esse trabalho, foram selecionados apenas os valores de 

consumo médio de água na irrigação das principais culturas cultivadas na bacia, conforme Tabela 1. 

 
Tabela 1 – Estimativa do consumo médio de água para atendimento das necessidades hídricas das culturas em diferentes 

sistemas de irrigação (*Considerando o consumo de microaspersão sendo 10% maior que o de gotejamento (MENU; 

MARINOZZI, 1997). 

Culturas 
Aspersão Convencional 

(L/s/ha) 

Gotejamento         

(L/s/ha) 

Microaspersão*         

(L/s/ha) 

Alface 0,6806 0,3472 0,3819 

Tomate 0,6111 0,3611 0,3972 

Banana/Batata/Cenoura 0,7500 0,4028 0,4431 

Laranja/Limão/Tangerina 0,5000 0,2639 0,2903 

Goiaba 0,5417 0,2917 0,3209 

Maracujá 0,6667 0,3611 0,3972 

Fonte: ADASA (2012). 

 

Na região onde está situada a bacia do Ribeirão Rodeador, o sistema de irrigação por aspersão é o mais 

utilizado pelos produtores (81%), por se adequar a praticamente todas as culturas e terrenos (MAROUELLI; 

SILVA; SILVA, 2017) e apresentar menor custo de implantação ao produtor, comparado aos sistemas de 

irrigação localizada, tais como microaspersão e gotejamento (COELHO; FILHO; OLIVEIRA, 2005).  

A ADASA não publicou os dados de consumo médio de água pelo método de microaspersão. Segundo 

Menu e Marinozzi (1997), esse sistema consome cerca de 10% mais água que a irrigação por gotejamento. 

Portanto, foi possível obter os valores estimados do consumo médio diário de água para atendimento das 

culturas agrícolas com o sistema de microaspersão. 

Desse modo, a estimativa média do consumo de água na irrigação da bacia foi determinada 

multiplicando-se os valores médios de consumo de água na irrigação das culturas (Tabela 1) pela área irrigada 

encontrada no mapeamento de uso e cobertura do solo, ponderando com a porcentagem dos sistemas de 

irrigação utilizados na bacia (Tabela 2). 

A agricultura irrigada, para manter-se sustentável em termos ambientais, precisa ser eficiente no uso 

da água na irrigação (COELHO; FILHO; OLIVEIRA, 2005). Diante disso, foram produzidos três cenários 

considerando a substituição do sistema de irrigação por aspersão convencional por sistemas de irrigação 

localizada (microaspersão e gotejamento), com diferentes proporções entre os sistemas, a fim de estimar a 

economia no consumo médio de água que tais sistemas mais eficientes podem proporcionar.  

Os cenários foram construídos com uma projeção de aumento gradativo da participação dos sistemas 

de irrigação localizada em 20, 40 e 60% em relação à situação da bacia em 2016. Dessa forma, conforme 

Tabela 2, o Cenário 1 considera um aumento de 20% na irrigação localizada (10% na microaspersão e 10% no 
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gotejamento), o Cenário 2, um aumento de 40% (20% na microaspersão e 20% no gotejamento) e no Cenário 

3, um aumento de 60% (30% na microaspersão e 30% no gotejamento). 

 
Tabela 2 – Porcentagem dos sistemas de irrigação utilizados na bacia do Ribeirão Rodeador. 

Porcentagem de área com os sistemas de irrigação (%) 

  Aspersão convencional Microaspersão Gotejamento 

Situação em 2016 81,25 2,81 15,94 

Cenário 1  61,25 12,81 25,94 

Cenário 2  41,25 22,81 35,94 

Cenário 3  21,25 32,81 45,94 

Fonte: Os autores (2020). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A bacia do Ribeirão Rodeador apresenta-se com mais de 25% de sua área ainda ocupada pela vegetação 

do Cerrado e cerca de 26% com áreas de pastagem/campo. As áreas de produção agrícola representam 20% da 

bacia e a área urbana ocupa cerca de 6%, sendo composta predominantemente por chácaras. O mapa de uso e 

cobertura do solo da bacia é apresentado na Figura 4. 

O resultado da classificação apresentou altos valores de coeficientes de concordância, conforme a 

matriz de confusão na Tabela 3. Os coeficientes de Exatidão Global e Kappa apresentaram valores de 0,95 e 

0,94, respectivamente, considerados como ‘Excelente’ segundo a classificação proposta de Landis e Koch 

(1977). Praticamente todas as inconsistências estão associadas às classes ‘pousio’, ‘pastagem’ e ‘uso 

indefinido’ devido a sua alta semelhança na imagem e ausência de um padrão definido das áreas. 

 
Tabela 3 – Matriz de confusão da classificação do uso e cobertura da terra na bacia do Ribeirão Rodeador-DF com  

Exatidão Global de 0,95 e Kappa de 0,94: 1-Pousio; 2-Reflorestamento; 3-Solo exposto; 4-Vegetação secundária; 5-

Vias não pavimentadas; 6-Culturas anuais/Olericultura; 7-Uso indefinido; 8-Área urbana; 9-Campo limpo/Sujo; 10-

Campo/Pastagem; 11-Cerrado; 12-Culturas perenes/Fruticultura; 13-Granja; 14-Mata de galeria/ciliar; 15-Corpos d'água 

artificiais; 16-Campos de murundu; 17-Vias pavimentadas; 18-Corpos d'água naturais; 19-Queimada. 

Classes 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 Total 

1 5                                     5 

2   9         1                         10 

3     8                                 8 

4       8                               8 

5         8                             8 

6           9                           9 

7 1           7   1                     9 

8               9                       9 

9             1   8                     9 

10 3     1           9                   13 

11                     9                 9 

12                       9               9 

13                         8             8 

14                           9           9 

15                             8         8 

16                               9       9 

17                                 9     9 

18                                   2   2 

19                                     2 2 

Total 9 9 8 9 8 9 9 9 9 9 9 9 8 9 8 9 9 2 2 153 

Fonte: Os autores (2020). 

 

 

Com a determinação minuciosa da área ocupada por agricultura irrigada e o atual estágio de 
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urbanização da bacia, verifica-se que o mapa produzido é um grande avanço e pode contribuir para o 

entendimento do impacto da agricultura na gestão da água do reservatório do Descoberto. 

 

Figura 4 – Mapa de uso e cobertura da bacia do Ribeirão Rodeador-DF, ano 2016. 

 
Fonte: Os autores (2020). 

 

As principais culturas cultivadas na bacia do Ribeirão Rodeador, relatadas pela EMATER são a goiaba, 

alface, morango, beterraba, tomate, cenoura, repolho e milho. Há uma grande diversificação de cultivos na 

região, mais de 20 espécies, fornecendo vários alimentos que compõem a refeição diária dos brasilienses. 

No ano de 2016 a bacia do Ribeirão Rodeador proporcionou uma provisão total de 43.039 t de 

alimentos, utilizando 1.683 ha (Tabela 4). No mapa da Figura 4 é possível notar a predominância dos pequenos 

talhões de cultivo agrícola. Cerca de 45% da área agrícola encontra-se na faixa de produção de até 100 t de 

alimentos por ano, o que caracteriza como pequenos produtores, na sua grande maioria de agricultura familiar. 

No mapa da Figura 5, as áreas de coloração mais clara – e menores (< 5 ha) – são, predominantemente, de 

culturas olerícolas (alface, beterraba, cenoura, morango, repolho, etc). 

 

Tabela 4 – Área, produtividade média e produção das culturas agrícolas cultivadas na bacia do Ribeirão Rodeador – DF. 

Culturas 
Área em 2016  

(ha) 

Produtividade média 

(t/ha) 

Produção em 2016  

(t) 

  Olerícolas e grãos 1.402,83 25,26 35.435,49 

  Frutas 280,79 27,08 7.603,79 

Total 1.683,62 - 43.039,28 

Fonte: Os autores (2020). 
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Figura 5 – Mapa da oferta do serviço ecossistêmico de provisão de alimentos, em toneladas por ano, da bacia do 

Ribeirão Rodeador. 

 
Fonte: Os autores (2020). 

 

A partir da análise da produção agrícola foi possível fazer uma estimativa do consumo de água na 

irrigação.  A área irrigada mapeada na bacia é de 1.470 ha (Tabela 5). O consumo médio de água para 

atendimento das necessidades hídricas das culturas cultivadas na bacia do Ribeirão Rodeador foi estimado em 

0,6060 L/s/ha, considerando os dados da EMATER/DF, em que 81,25% da área utiliza o método de irrigação 

por aspersão e 18,75% utiliza o método de irrigação localizada (2,81% com microaspersão e 15,94% com 

gotejamento). 

 

Tabela 5 – Variação do consumo de água na irrigação entre os cenários. 

  
Área  

(ha) 

Consumo  

(L/s) 

 Média  

(L/s/ha)  

Economia  

(%) 

Situação em 2016 1.470,48 891,08 0,6060 - 

Cenário 1  1.470,48 807,46 0,5491 9,38 

Cenário 2  1.470,48 723,81 0,4922 18,77 

Cenário 3  1.470,48 640,07 0,4353 28,17 

Fonte: Os autores (2020). 

 

No total, a bacia pode apresentar um consumo de 891 L/s de água na irrigação, caso todos os sistemas 

de irrigação estivessem ativos simultaneamente, entretanto, sabe-se que isso não ocorre. A Figura 6 ilustra o 

comportamento padrão do cultivo de hortaliças na bacia, onde nem todas as áreas de lavoura apresentam-se 

em produção simultânea. Se utilizarmos uma taxa hipotética de 60% das áreas irrigando simultaneamente, o 

consumo estimado será de 534 L/s. Esse valor ainda é considerado alto por alguns técnicos da ADASA, 

entretanto, os órgãos gestores não possuem um número exato (e divulgado) da quantidade de água 

disponibilizada para os agricultores irrigantes (GDF, 2017).  

 

 

 



Rev. Bras. Cartogr, vol. 72, n. 2, 2020                           DOI: http://dx.doi.org/10.14393/ rbcv72n2-47003 

   

 211 

Figura 6 – Áreas de produção agrícola na bacia do Ribeirão Rodeador, mostrando os diferentes estádios de produção 

das áreas cultivadas. 

 

Fonte: Os autores (2020). 

 

A partir do mapa de uso e ocupação da terra e considerando uma mudança gradativa do padrão da 

irrigação, foram propostos três cenários. No Cenário 1 (20% de aumento na irrigação localizada – 10% em 

microaspersão e 10% em gotejamento), o consumo médio de água para atendimento das necessidades hídricas 

das culturas cultivadas na bacia do Ribeirão Rodeador foi estimado em 0,5491 L/s/ha. Comparado à situação 

da bacia em 2016, o Cenário 1 poderia proporcionar uma economia de 9,38% (83,62 L/s) no consumo de água 

na irrigação da bacia. 

No Cenário 2 (40% de aumento na irrigação localizada – 20% em microaspersão e 20% em 

gotejamento), o consumo médio diário de água para atendimento das necessidades hídricas das culturas 

cultivadas na bacia do Ribeirão Rodeador foi estimado em 0,4922 L/s/ha. Comparado à situação real da bacia 

em 2016, o Cenário 2 poderia proporcionar uma economia de 18,77% (167,28 L/s) no consumo de água na 

irrigação. 

No Cenário 3 (60% de aumento na irrigação localizada – 30% em microaspersão e 30% em 

gotejamento), o consumo médio diário de água para atendimento das necessidades hídricas das culturas 

cultivadas na bacia do Ribeirão Rodeador foi estimado em 0,4353 L/s/ha. Comparado à situação da bacia em 

2016, o Cenário 3 poderia proporcionar uma economia de 28,17% (251,02 L/s) no consumo de água na 

irrigação. Tal resultado está de acordo com Lamont Junior et al. (2012), em que a conversão de sistemas de 

irrigação por aspersão para sistemas de irrigação localizada pode reduzir o uso global de água em até 50%. 

No Plano Integrado de Enfrentamento à Crise Hídrica (GDF, 2017), o governo do Distrito Federal 

estipulou uma meta de economia de água pela conversão dos sistemas de irrigação em até 296 L/s. No presente 

trabalho constata-se que o Cenário 3, proporcionando uma economia de 28,17% (251 L/ s) no consumo de 

água na irrigação, atende à demanda do governo e apresenta-se como uma proposta de estratégia a fim de 

alcançar a meta estipulada. Portanto, deve-se aumentar em, pelo menos, 30% as áreas com o sistema de 

microaspersão e 30% as áreas com gotejamento, totalizando um aumento de 60% na irrigação localizada na 

bacia do Ribeirão Rodeador. 

No entanto, de acordo com Jensen (2007), melhorar a eficiência da irrigação normalmente não leva a 
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reduções reais na utilização de água, mas leva a aumentos nas áreas irrigadas. Isso pode ser explicado pelo fato 

de que, se os agricultores reduzirem o uso de água por unidade de área cultivada enquanto recebem a mesma 

quantidade de água para irrigação, eles expandirão a extensão de terras irrigadas para aumentar sua produção 

(MALEK; VERBURG, 2018). 

Contudo, na bacia do Ribeirão Rodeador, a expansão de área irrigada, e até mesmo a mudança dos 

sistemas de irrigação, implica num alto investimento financeiro (custo de aquisição, operação e manutenção) 

e na necessidade de assistência técnica para o produtor irrigante. De acordo com Marouelli e Silva (2011), o 

custo inicial para implantação de um sistema de irrigação por aspersão convencional pode variar de 2.000 a 

7.000 R$/ha, por microaspersão varia de 5.000 a 15.000 R$/ha e o sistema de irrigação por gotejamento varia 

de 7.000 a 18.000 R$/ha, dependendo do nível de automação do sistema, tipo de cultura, qualidade do 

equipamento, etc.  

Apesar do exposto, os sistemas de irrigação localizada são os mais propícios para olericultura e 

fruticultura, por apresentarem rentabilidade condizente com tais custos (COELHO; FILHO; OLIVEIRA, 

2005). O financiamento desse investimento, em grande parte, dependerá de ações governamentais para facilitar 

a obtenção do crédito necessário. Há a necessidade de assistência técnica qualificada tendo como parceiros a 

EMATER e a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA, principais empresas estatais que 

atuam na região. 

 

4 CONCLUSÕES  
 

O fornecimento do Serviço Ecossistêmico de provisão de alimentos na bacia do Ribeirão Rodeador foi 

quantificado em 43.039 toneladas de alimentos por ano, utilizando 1.683 ha cultivados com culturas olerícolas, 

grãos e frutas. 

O consumo médio de água na irrigação para atendimento das necessidades hídricas das culturas 

cultivadas na bacia do Ribeirão Rodeador foi estimado em 0,6060 L/s/ha, apresentando um consumo total de 

891 L/s em 1.470 ha de área irrigada. 

A avaliação dos cenários de conversão de sistemas de irrigação por aspersão convencional para 

sistemas de irrigação localizada na bacia do Ribeirão Rodeador mostrou que um aumento de 20% na irrigação 

localizada (10% em microaspersão e 10% em gotejamento) proporciona uma economia de 9,3% (83 L/s) no 

consumo de água na irrigação. O aumento de 40% na irrigação localizada (20% em microaspersão e 20% em 

gotejamento) proporciona uma economia de 18,7% (167 L/s) no consumo de água na irrigação e, por fim, o 

aumento de 60% na irrigação localizada (30% em microaspersão e 30% em gotejamento) proporciona uma 

economia de 28,1% (251 L/s) no consumo de água na irrigação. 
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